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iPUBlLlCÀ-ms AOS DOMINGOf 

A festa do^Oivino espirito 
afmlo. 

Petencoste è a descida do Divino 
Espirito na reaiisaçao final da gran
diosa obra <U redampção promettida 
ao primeiro homem, e desejosamente 
esperada pelos £patriarchas justos e 
prophetas. 

pantencostes, é o baptismo 
Não, do Batisado no Jordão 

X' e.>se dom puríssimo 

De ardente amor no coração. 

E* esse baptismo que do céu desceò, 
á terra trazer—Liberdade, Igualdade 
Fraternidade,liberdade,essa mandada 
por esse anico ser que è, amplamente 
livre,e que como Eterno que e o crea-
dor do céu e da terra, essa igualdade 
perfeita do tilho, que sendo Deu-s o 
igual ao pai; essa fraternidade que é 
c fruto procedente do reciproco amor 
de ambos,pae e filho. 
fim labareda d* f<>go veio do céo 

derramar-se sobre esses eleitos do Se
nhor que unidos esperavão no senacu-
lo este portentoso "mystorio, que lhes 
foi confiado; Este baptismo de lingo-
as de fojo, vinha debotar o^ gpíIbJiei 
cue amarrarão a humanidade a essa 
escravidão de suas paixões e de seus 
próprios vícios: lingoas de fogo vierio 
abrasur de amor a pura verdade que 
poucos o sat.em oonhecor. » 
Essa verdade filha primogênita do 

céo que não podia na terra existir sem 
liberdade, bem como igualdade e fra
ternidade nao pocúa existir sem amor 
e caridade; assim pois este baptismo 
fez essa grande transformação* afra-
«uesa em fortuíesa, a igaorancia em 
sabedoria, chegando saesme a santifl-
car o peccado !... 

Oh liberdade descida ao céo ! que 
transformações ê essa que fiseste Ces
ses pobres pescadores da CalilÔa? Oh! 
tuSimãoBarjona,não sois o mesmo, 
essa ocular testemunha que durante 
o tempo de três anãos viste vosso mes-
tre dando vista a segos deaascknentos, 
sarando a esses léprozos morpheticos, 
dando robusta saúde aos parahticos, 
dominante com iua palavra o. faror 
da tempestade,ressuscitando o filho da 
•riuva de Naira e o leproso morto de 
quatro dias irmão do Martha o Mana; 
Í ínalmente trausfig urando-se glorio
so e resplandecente na montanha do 
Thabor na vossa presença; o que de
pois dever tudo isto?... _ 

Que responda vossa fraqueza! pois 
flUe na occasifio da provacção da vos
sa amisade ao vosso amigo vosso mos
tre, vosso Deus, irei ^ses afirmastes 
oue o nlo conhecieis!... mas o fogo 
L i n o derrotando grilhSo q « »*<»*-
tava Sirnão a sua fraquesa: Oh que 
transformação é o prepno D ™ ' en
carnado que desprende de seus divi
nos lábios esta proclaraaçSo. 

Tu e$ Petrus et super bane pelrum 
aedeficabo eeelesian meam: Quero ian-
dar era ti uma Ègreja, não tua smao 
minha-Ut por.ee nomem coavm gen-
t iòus 

Notemos porem, que este novo Pe
dro desta sorte iasLitaida fundamento da nora Egreja militante, com se-ríuaUaldade tinha tros vezes afirma

do a seu mestre, que muito lhe amava 
e sa^a ser seo mestie.o filho do Deus 
vivo: esta franca raanisfestaçâo moti
vou a sua primasia: disendo-lhe o ho-
mem Deus: Apascentai minhas 07e-
Ihas. Apascentai os mees cordeiros: 
assim como o pae me enviou tSobem 
eu v.os envta e vós hide eensinaea 
todas gentes o que eu vos tenho ensi
nado baptisando, em nome do Padre 
do Filho e do Espirito Santo: a quem 
quer que perdoardes os poecados ser-
lhe-hão perdoados, aqueei quer que 
remetirdes.ter-lhe-hão remi tidos. 

Eix como o supremo juiz ̂ o cèo e 
da terra funda seu^jtrono na Egreja, 
afirmando ^a Pedro; estar com ella e 
per ellaatéa consumação dos séculos. 

Por estas divinas palavras recebe a 
autoridade dó confirmar a seosirmSos 
no apostolado e o dom de milagre que 
eomeasou elle,que sendo o rústico pes
cador Galiléo. se tornou elloquente 
tribuno.suaíliaguagera satisfasia com 
elegância todas as línguas, o Judaís
mo e genlitUraoió arrebatado por sua 
vòz converteu-í aos milhares. 
O paralitico de nascimento que na 

porta do templo lhe estende a mSo 
pedindo uma esmolla, elle responde-
lhe: eu não teuho ouro e nem prata 
para voa dar e toxaa pela mãe ao pa
ralitico dou-vos em nome de Jezus q. 
foi curificado/e por o*te acto^mfu-
reee-se a svnagoga que tal prender a 
Pedro e impõe-lhe silencio.a cuja iri-
timaçao elle responde antee de tudo 
tenho da obedecer a Deu* 

Está assim pois, instalada a espol
ia dessa philosophia da-sieaoiajdivina, 
os dose lentesprofessores da nova sci-
encía, todos eües escreviam com seo 
próprio sangue as pas'ila da doutri
na nova reformava política, religião 
o costunaes^os eeculos. 

O thema e esse sanguinolento sa-
crehcio do filho de Deus, na monta
nha do Golgota,na cruz elle como •-
terno juiz rasga a cédula d'essa divi
da em solvavel do gênero humano pa
ra com soe Deue o creador. 

Para complemento desta graade o-
bra eque desce o divino espirito em 
línguas da fogo encher a todos de 
fortalesa do pae,Spara igualar os ho
mens de aaaore caridade de cujo amor 
procedeute do pae o filho pudesse ha
ver na terra, fraternidade gloria e 
louvor se rendao ao Pae, e ae Filho; 
e igual gloria seja também dadas ao 
Espírito Santo que procede de ambos, 
hoje no eeo oitavario o por todos os 
séculos. , ,^_ 

Ylu 1 de Junho da 1882 

NLBI1IK AO COOTDO 
M i s s e l â n e a s 

Dou priscipio a esto ^folhetem im
plorando a complacência dos caríssi
mos leitores*» reooramendando que se 
previnâo da maior quantidade possí
vel de p&ssiência e resignação para 
suportarem *sta furibunda amolação. 
Assin come tanho deparado com al
gumas obra* litterarias trasendo no 
frontespicio uns nomes, como sejao: 
', Farpas, o outros; Farpados; esta mis-
solanoa que tomo a liotrdado de vos 
I *pro3«ntar deria ter o nome de c a c 9 

tadas: deveras eada linha ura seo fun
do ó um verdadeiro cacete. 
Tranqueliso-me unicamente fiando 

no espirito religioso do bem povo des
ta cidade que a ceitar.j de bom grado 
a leitura deste'.folhetim, para^offere-
eer como pinitoncia ( encera nío so
ja quaresma ) 

Triste condição !... 
Eu não sou tfq ;uovo na 'ade.mas 

em negocies de litteratura, stou fa-
sendo agora a aprendizagem. 

Não pensem os leitores que vou 
tractar do descobrimento da qaatric-
tura do circulo ou fazer alguns estu
dos comparativos sobre economia po
lítica, ou procurar trassar o diago
nal do meridiano—nada disso,acon-
tesso, não me atrevo a navegar nessa 
vasto mar das sciencias, possuindo 
unicamente umafpequona barca, e 
essa rassma.sem íiemo. Vou tractar 
de um assurapto muito commum,© que 
fljuasi todos tem a esperiencia pró
pria—* muito simples; é mais fácil 
quO( "plantar'«ouves, ou regar os na
bos. 
Simples ? sim, simples o começo, 

por de qualquer forina pode se come
çar; mas o final, é quasi sompre che
io de agudissimos espinhos. 

Aposto que ja adevinharâo quedou 
ocupar me de alguma historia de amo-
E'"' verdade, vou contar e narrar 
cora toda fidelidade o ultimo episódio 
dos meoa amores. 
Como foi a principio aquillo tão do

ce !-quantas ternucas, quantas phan-
tasiaej... 
^ C o m quanto ja tenha decorrido al
guns annos, ainda tenho gravado na 
memória. 

Tenho^raajo para isso. 
—«.» — 
Estava cora o folhetim ueete ponto 
quando fui sarprehendido oor uma 
barulhada de baterias e foguetes... 
Disse 6oraigo: ha novidade su terra, 
o que eorá ? Sahi depressa a rua gui
ado pela novidade, o nessa oceasião 
passava o primo Marcsüo—dirigi-lhe 
esta pergunta; O que ha por ahi fa-
aem tamanha festividade? 

Responde-mo o primo: E a o homem 
de S. Paulo que está nas alturas.. 
Virei repentinamente, e me puz a o-
lhar para eiraa, e com a vista aada 
oncontrasse, disse ao Marcello: Será 
algum aireunata que anda a fazer 
experiência de algum balão ? eu não 
vejo nem homem,o nem cousa que as
semelhe se a balão ? 

Não comprehendes!.. disaeme o pri
mo; pois é u m paulista,que por effeito 
da Lei do nove de Janeiro do anão 
passado, o por diliberação do partido 
da conservação o tiserão deputado, e 
nesta hora acaba de receber sua di
plomacia; e, to não houver vento pe
la proa, em breves dias estará de pos
sa de uma cadeira, junto a fasendo 
pgrte integrante dos augustos e dig-
uismos representantes da nação ( se
gundo a frase do Monarcha quando 
abre a seccãó ). 

Pois ô mais u m pae da pátria que 
quando nada faça ao menos promet-
te fallar muito. Sim disse eu, ago 
ra passo a comprehender, a tal his
toria—estava a ponto de ondoud*cer 
icom os mistoforios; fallava me em ho-

/%. « s i g n a tu rffuB 
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m e m nas alturas, era diplomacia, em 
Pae da Pátria; era fira que ja estand 
eu com os cincos sentidos aplicado a 
rneo assurapto do amor, e para passa 
de um pólo.a outro heraisphério.e to 
mar logo eomprehenção era necess a 
rio anlicar toda hermenêutica e finas-
prespicucias; condição sem a qual não 
podia. 

Festojáo o encargo de mais u m a 
despesa, seja elle Pedro ou Paulo; o 
caso ó que hade vencer os subsidies! 

O que esteu dando o cavaco ó que 
veie enterromper o meo folhetim. 
Nesta eccasião despedime do Primo o 
vira dar andamento a ossa grande-
aventura que os leitores terão paci
ência para ver. 
—v»—* 

Carissimos leitores, vou contin «ar 
» esta maravilha dos teatpos moder
nos (aas façanhas amorosas, e não o 
folhetim ). 
Primeiramente previno que nío raan1-

festo o nome da tal heroina, porqu* 
prometi de guardar segredo—torae pa
ra ella um apelido qualquer; como se
ja; u m anjo; feiticeira, ou qualquer 
outro modo de espressar me, que o fi
no leitor com facilidade entenderá. 

Vi pela primeira vez essa tantaç ão 
nove, bem me recordo. Foi no ou
tono, ópocha em que a naturesa co
meça a entristecer—ajvegetação pa
ralisa. Suponho que essa paixãor 
nacida debaixo dos naáos auspícios,po 
esse motivo nasceo, não chegou a vo 
getar qaanto mais a dar fruetos. 

Continuando tenho a diser que ti
ve oceasião do admirar os dotes na-
turaes d'esse aujo peregrino, em u m a 
reunião familiar—examinei seo phisi-
co des da ponta do penteado até os 
sartos dasbotinas. 

Deixo aqui traçado>eo retrato, o o 
leitor que julgue: tem altmra menos 
que regular, pode ter o nerae de bai
xa corpo bem feito, mas um tanto 
cheio, quero diser gorducha ( neste 
Ponto está fora da moda, e para mim 
è grande parte; porque tenho aversão 
% pSÍÍÍdo lindos oabellos pretos co-
m o aseviche; olhos, que olhos meo 
Deus' g^ndes e pretos como jaboti-

ncosos •omo a crinolina de uma bai-
Urina italiana-, nariz pequeno eafl-
S e . beiços rosados; dentes da j»s-

ser porq. não uso de esmenlhar cou-
ses incógnitos. 

Quando finalhei o exame de cujo 
t -Ar, narrar \% eu me sentia u m 

acabo de nairar, j» •« 

um poHoo, e gost.i sumament., das 
maneira» afavei, com q*«» m . trato.. 

Fui para caia o ja p«di o »ono 
pintando na bicha. act!lva 

No dia seguinte tonheei que e U v a 
metido em empleitada g ^ ? * - * 1 ^ 
gravado no pensamento todas a il« 
Co., do anginho qu. tinha visto na 
veepera-Conheci em mim graves «a-
tomas de u m a f»rte paixão. 

( ^ntinua) 

http://por.ee


&AZ3HÍS4 j ri* mai? um quadro, que foi acceito, 
j o que prova u perfeição do seu traba 
í lho-

senqu:. ..oi , de encumnoíl 
: a 

lais-sa -No dia 2 do corre n te,na 
[•jmatrii reaíisou sau innvi l>7. íKdia 

" r i por alma do sempre lembrado dr. Pe-
em um dos em regado* desta iffic! T . j ., , , . 
«u ^ . -. « „ J. i f \u K- i reira Joigo, m tudada cslobrar pelos 
na, aVix. tm -s d* dar a uuíi i hv í t̂ in - J i *> 
rAi' j empregados do foro. 
P̂ lo que pedimos, a.)* nossos aásig_ l ° 
cantes, a bondado d<j desculpar nos _ ! p ô s f e s s o r . - Conforme o annun-

cio que tem sido publicado na sacção 
O r - Alvim.-Sabemos que por! competente desta folha, o nosso ami-

g»r<r>es8,tt &ti&s%raa 

A.' Gomara S&s.inittlp--1 

A* Câmara Municipal, sempre solli 
cita no cumprimento dos deveras e 
lera attenderfos reclamos do publico, 
| pedimos que faça os carniceiros cum-
|prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10—3 

estes dias estará entre nos, viade íi 
xar sua residência ne-;ta cidàde.o nos
so iliusttM do comprovirjoiaao dr. José 
Manoel cU Arruda Àlviai,.àctualin«ín-
te residente em Porto-feliz, 
Consta que vem estabelecer-se come 

go sr. Elias de Paula Santos, residen
te em S. Paulo, u rua da Esperança 
n. 15 propôe-se a preparar candida
tos ao magistério primário. 

Podemos garantir que o s*. Paula 
Santos pela. habilitações e praticado ^ 1 - ^ — VUI.,.WV. u„ ̂ wliI^ j . M U ( ) 5 paia. uauniLuiyuus e prawoa uc 

advogano, e estamos certos que o soo que dispõe, acha-se nas condições de 
elovado merecimento pe<soal será u-j ministrar com proticancia o ensina-
ma garant a de suecesso nos trabalhos j mau to das matérias exigida em exame 
do toro djaste farino, o<\U ja è justa-jde concurso para preenchimento das 

cadeiras de primeiras lettras. 
&Ie« t&ejftlaria.--Terminou-se 

nas agrejas da Misericórdia, Bo;í;-Mor 
te e liom Jezns a devoção do moz de 
Maria. 

>" 'a ultima egreja' deve haver 
hoj inhão geral, ]e a tar

as eolomnidad i > costume. 

nunt^ reputado o S M n<>m? s/mpath. 
co, o a nobrasa da caráter que e dis-
tinguj. 

TraasmiUiàdo esta,.,noticia, maitp 
.grata para nós, fasèmos rotos pela 
soa próxima chegada. 

*:* 

Jezus, qua deve ser.eomo ò do costu
me,muito concorrida. 

Ç;»-brouva, --Em Cabreuva ~r#a-
iiza-sa hoje, c>m brilhianti^mo a fes 
tà do mez de Maria, da qual daremos 
noticia circunstanciada no primeiro 

para a?í:vcidade,na mtaaçao Io fa M 
ali sua residência o nes^estimavelí C o r a ^ í o Í 9 - J * J E U * -Terra-
au-ffosr, Alterasi Virgílio M. Pereira.,minado o mez mirim», começou no 

ai poi um lado esti íamos a s. s latrocínio a devoção do Coração do 
»u/ta prosperidade a reuturas na 
qwjlla cidade, sintimos per outra ̂ ua 

>ncra,pois sempre pronpto se acha-
itra coadjuvar nos na cella-

nosso periódico, auxilian-
• >-n >> com excelentes artigos, em al-
gans dos q-uias ocultou seo nome, 
sempre quase tratava de interessas numero 
goràos. 

Palteitamd» os Piracicaba ^ J ^Seiçào.-Conforme, o edital P u ; 

Acquisiçào que vão ter na pessoa de i h.llcad,° * m ° u ra, s%°^ acuf-se ai' 
onoso digno amigo, pois n'elle eucen- («SPtrda °

 dia .'^iulho do corrente 
trarão um dedicado amigo a cidadão an.B0 P*™ a e.larçao da vereadores e 
honesto qnaúto ktôlltgwrne, modelo 
e prestimoso. 

Receba o emigo a sua família, nos
sos comprimentos o despidida. 
jPara Tietê .--No dia l do cor-
rettU.BrudoíQ.se desta para a doTietó 
tíuio-e, com suaexma. família. 

esto nosso illustra amigo a dlstincto 
lacnüattvo contava n'esta cidado,sna 
v̂ i ra natal, uma boa clinica a estima 
• a coaçi.^raçtfo de todoí quantos 
tivejram • tem a felicidade de conhe-
****** wwia' q-,idadw 'iue ornan» Pallo«i«5íti No dii 2 do cor 

O cidadão Bento Paes de'Barres, Ju 
iz de Paz mais votado^desta Paro-
chia de Ytú, etc. etc. 
Faz saber aos cidadãos Eleitores 

desta Parochia, e á todos quo o pre
sente edital virem, que de confor
midade com a circular d > Exmo. Con
selheiro Presidente da Província, de 
11 de próximo pvssado mez de Maio, 
enes termos do A.rtige \2\ do Regu
lamento n. 8213 de 13 da Agosto de 
1381. convoca es cidadãos eleitores 
desta Parochia para no dia Io. de Julho próximo futuro, as 9 horas 

a sua possoa 
E m sua nova residência desejamos 

a os muitas felicidades. 

*ntá *aat08.--Hont«ra, reti, 
^a-se cem sua exraa. fa ..ilia para 
cantes, orido va« lixar residência, o 
no,so particular amigo sr. dr. A.4is 
1 acn-ca, qno gosa aqui em seo torrão 
nata .mu.ta estima e consideração dos 
Habitantes de*ta cidade 
As retiradas destes distinetos c.va-

lheiroe de.xam gratas recordações a 
iodos e em nossa sooiedade, uma laC0-
na imprehonxivel. 
Companhia *tuana .-, Já 
£ acha axerçondo o oargo da inspe
tor Geral d'esta companhia o sr. E 
v mares. 
-Esperamos qno s. s. inyidará todos 
03 esforço, p ^ melhorar o horário 
des treus. .q™ tem sido, como todos 
reconhecem, prajudicial a o publico 

Compnmentamo-lo. 
^sso^Saçào LUtoraria.-
A ooloma brazíleira. residente na 
Beigica, acaba de fundar em BrriM • 
Ias uma associação Litteraría, sendo 
•scnlh.do presidais eff-ctiv; o sr 
Fiagçwco Nardy, que Qa ,)tTfilla nMÍ. 
.7^adetaírju,tam€l/amerac!dodí. 
leiro honorano o minstre brasi-

inííi1^!*10 Perr«._Este dir> 
inoto Vta^ne, ̂ Ue tem provado com 

«teliigencia par, as bellas artes aca
ba de aproseBtRrnaoxpüsiç;íodfl Pjl. 

juizes !*e pa/, quo devera exercer os 
respectivos cargos durante o -quatri-
ennio da 83 á 87. 

COÍÜ^ 4 3fih»;s r>'i*amatlca --
Ànt—hontem* chegou nes-ta cidade a 
companhia dramática, tiirígida polo 
,tctnr Pinto e sejruio hontem para Ca-
breuva, onnc pretftüae aar espectacu 
los. 

Pelojiuízo lizongoiro qua^tem-fei-t 
to os nossos collagas de imprensa dos 
seus trabalhos, julgamos qua .ella é 
digüi da protácçáo publica. 

rente, deu se e fallaciraanto da ínno-
cente filha de nos.s.o amigo sr. j oão 
Pedro Dras F-erraz. 

da 
manhan, comparecerem no paço da 
Câmara Municipal dssfca cidadã, aíim 
de procedor-sa a eleição da Vereado
res e de Juizes da Paz para o quatri-
ennio de 1883, a 1887 conforma o ar
tigo 193 do citado Keg , devendo ca
da eleitor n'esta occaziãe, depositar 
na Ü.rna duas cédulas, sendo uma pa
ra a 1*. eleição com o rotulo—para 
Vereador—e a outra para a 2*. com 
o rotulo—para Juizes de Paz da Pa
rochia de Itu*. -Na eloiçâo—de Ve
readores cada eleitor vetará em u n 
só nome, e na de Juízas da 
quatro nomo, conforme determ 
Art. IPido citado Reg. E para qae 
chegue ao conhecimento da todos 
mandou, lavrar o presente edital que 
vai affíxado na porta do edifício da 
Gamara Municipal desta cidade, e pu-
blicadojpela imprensa, Dado amassa
do n*esta cidade da Itú, ao I o de 
Junho de 1882/Eu José Narcizo de 
(amargo Couto, '.Escrivão de £Paz o 
escrevi. 
/• r>. 

Paz. 
4* n. p->fi 

O cidadão Bento Paesjda Barros, Ju
iz de Paz m iis votad ) desta l\vr..-
chia^de Itú, etc. etc. 
-Faz saber a;todos que ̂o presente 

edital virem, que tende-se de proce
der a eleição de Vereadores a Juizes 
de Paz para o quatriennio de 1832 a 
1887, no dia"'Io de Julho próximo 
futuro, as 9 horas da manhan no Pa
ço da Câmara Municipal desta cida
de, pelo presente edital convoca os 2° e 3 o JUÍZO de Paz José Alves da 
Fonseca Coelho e Tenente Corone 
José Felieiano Mendes, e os 
votados para Juizes de Paz 
ma eleição geral Dr. Franciscoj Flechas. 

7onseca Pacheco e Ca->r 

addisda para e dia 29 de Julho pro 
xíruo a inauguração da exposição a n 
tropologioa Brasileira que se projncta 

QQ Museo Nacional, como foi 
declarado era a circular do Exrao.G-o-
erno Provincial. d> 3 da A»nl pro -
ximo passado, convida as mesmas pa
ra que, attendendo a relação dos ob-
jectos seguintes/collijao o qua fer-lho 
possível atira da>orem remraattidos á 
Presidência da Província para terem|o 
devido destino. 

Primeira Secçãe. 

ANTHROPOLÔGJA 

i. ° Grupe. 

Esqueletos O H OSSO; separados so
mente da raça aborígene. 

. 2. ° Grupe. 

Múmias o ornatos das mesmas. 

3. ° Grupo. 
Collaras de dentes e de ossos huma

nos. 
Segunda Sacção. 

Akf-HSOLOGIÁ. 

l.P Grupo. 

(ObjectoSado pedra). 

Maehades polidos. 
Machados da pedra-lascada . 
Discos da uedra polida para pesca. 
Discos para fusos. 
Pontas de flechas.^dolpedra lascada, 
quartzo, -silox ou ̂ outra qualquer 
rocha. tf 

Jlavas ou maça*. 
Pedras cavadas ou^almofawzss. 
Terabetús ou ornatos labiaes, de pe-

Paz em í dra, madeira ou]rosina. 
mina efObjectos do uso ©oahacido ou desco

nhecido. 
Tudo acompanhada das respectiva 
denominações 

2. ° Grupo. 
Objes de argila 

Vasos do uso desconhecido. 
Urnas tumulares. 
Panelias diversas. 
Discos para pesca campara fusos. 
Tangas. 
Apitos e businas. 
Iga cabas. 
Objectos de uso conhecido oa dosso-

nhecido. 
Tudo acompanhado das respectivas 

denominações indígenas. 
3-° Grupo. 

( Artofacto de uso e madeiras.) 
Àrtefactos ornamentaes encontrados 

nas igaçabas ou túmulos indígenas. 
Te refira Secçío 

ETHMOLOGIA 

1.° Grapo. 

J"ÍZ da 

wurouoi 
5 ° 6 o 
na ulti-/ 

Gbjectos^de^uerra. 

Arcos 

.Agradecimento 

José Bernardo ,de Sampaio Leite, 
cordialmente agradece ás pessoas que 
expontaneamente acompanharam o 
eadaver de sua xtremosa esposa The-
reza do Arruda Sampaiojà sua ulti
ma morada ; assim também á todos 
quo assistiram a missa do 7 ° dia em 
sufrágio da alma da mesma finada 

Ytú, 25 de Maio de 1882, 

Emygdir da F< 
pitão Bento'Dias de Almeida Prado, 
para no dia 30 do corrente mez3 oora-
parecerem no paço da Gamara Muni
cipal desta cidade as 9 horas da man
han, afim de installar-se a meza elei
toral que, tem da servir para a elei
ção aqui se vai proceder no dia se
guinte, 1° de Julho próximo futuro. 

E para quo chegue» ao conheci
mento de todos mandou lavrar o pre
sente odital que vai affíxado na porta 
do edifício da Câmara Municipal, e 
publicado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de ltu,ao 1 de eJvi
nho do 1882. 

Eu José Narciso da Camargo Coa-
to, Escrivão de Paz o escrevi. 

avas ou maças, 

Bento Paes de Baraos, 1 ° ̂ Juiz 
Paz. 

de 

O cidadão Antônio Victoriinrda-tto-
cha Pinto, Presidente interino da 

-Gamara Municipal desta cidade de 
itu, etc. etc. 
Faz saber a todas as pessoas resi

dentes neste município, que tendo sido 

Cuidaries. 
Lanças. 
Dardos. 
Escudes. 
Machados com cabe do madeira. 
Cabeças e craneos preparados.] 

S. ° "grupo. 
Objectos de aaça ou pesea 

Arcos. 
Flechas. 
Dardos. 
Ar pões. 
Zarabatomas. 

Aíjivas ou patronas>om flechas. 
Panelias ou cabaças arari. 
Redes diversas para posem. 
Caniços parafpescar. 
Anzoos. 
Bolsas. 
Laços o armadilhas. 
Re nos. 
Jangadas. 
Canoas. 
Plantas narcóticas para a>esea. 

3. ° grupo. 
obpetos da penaas e ornatos 
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Acangatans. 
Pulseiras. 
Pernoftas. 
Col lares. 
Tangas. 
Cintas. 
Aventaes* 
Camisas. 
Sceptros-
Objsctos diversos. 

4. ° grupo. 
( objetos^para^festividades ) 

Mascaras. 
Luvas de palha. 
Chocalhos. 
Flautas-
Businas. 
Bo hes 
Tambores. 

5. ° grupo 

—objectos religiosos e fúnebres-
ídolos. 
Camisas [da diversos tecidos. 
Mascaras. 

Amostras das folhas da Paricá. 

Plantas uzadas nas solemni 
dades religiosa e populares. 
Sementes I ou fructas maléficas o 

em bom fasejas. 
ô.grupoo 

—objectos de uzo doméstico — 
Cachimbos. 
Pinças para cigarros. 
Objectos para torrar a Paricá. 
Bocetas. 
Cestas o objectos de palha. 
Louça diversa 
Ralos. 
Bancos. 
Facas e colheres. 
Pentes. 
Maças/ a redes. 

7. ° grupe) 
Yocabularios geraes ou parciaes abo
rígenes. 
Lendas das; ̂ differentes línguas indi-
geaas. 
Impressos1, antigos e modernos. 
Manuscriptos antigos e modernos. 
Copias de^inscripçòesfindigenas. ' 8 grupo 
'dodole da cabanas indígenas. 

E para que a noticia a todos man
dou lavrar este edital que será publi
cado pela imprensa, pelo que convi
dando as referidas pessoas.espera^que 
cada uma fará de sua parte todo o es
forço a fim de serem remettidos os o-
bjactos que coliigirem,constantos da 
relação supra, á Presidência desta 
1'rovmcia para o fim declarado no 
principio desta. Dado e passado nesta 
cidadã de Ytu,aos 16 de Maio de 1882. 
Eu QuintiliaooB de^Oliveira JGarcia, 
secretario que o escrevi. 
Antônio Tictorino\da Rocha Pinto, 

O Dr. Abílio Alvares Martin3> Castro 
Juiz de Diuito Presidente "da Junta 
Apuradora da Eleição do quarto dis-
trieto d*esta Província etc ete. 

Faz saber que,^procedendo-se hoje 
á apuração dos"" votes da eleição. 
proeedida n>este quarto:districto,para 
o lugar de deputado á^sserablea ge 
ral legislativa, deu a m e s m a 
apuração o seguinte resultado : dr. 
Rodrigo Augusto da Silva proprietá
rio residente e m S. Paulo 577 votos. 
Conselheiro Bento Francisco de Paula 
Souza 'residente na Corte 585 votos 
4 em separado; tendo .também o dr. 
Rodrigo ^ugusto da Silva 1 voto em 
separado. E para constar mandou 
lavrar opresnte edital, que será afi
n a d o na porta da Câmara Municipal 
de Ytu aos 18 da Maio de 1882. Eu 
Bento Paoa de^Barros secretario o es
crevi. 

Martins o Castro 
O FiscaIftfnterino, da Càuara Mue 
cipal d esta cidade de Ytü, decon 
íormidade coin o artigo 24 do oodigo 

Cl 

T)o 

Por oceasião das festas*reIigiosas 
que celebradas com toda a sonelidade 

porapa, haverá nos dias 24 26 o 28 
do mez de Junho do corrente anno, 
corridas de touros correntinos, para 
isso contraetados. 

Alem deste maravilioso devirtimen-
to, digno da concurrencia dos povo 
visinhos, será quimado na noite de 29 
um lindo fogosfde arteficio do muito 
conhecido Pirothechcnico Joaquim j 
Cometa. 

Convida-se aos amantes deste devir-1 

do posturas; que todos os proprietários 
e em sua falta os inquilinos, seus pro» 
curadores ou agentes, são obrigados: 
§ 1.* Nas ruas, que ainda nãeso a 
chão calçadas, a conservar a frenti 
de seus prédios ou feichos, capinados 

i e limpos^atô a distancia de 10 palmos; 
fasendo este serviço duas veses an-
nualmento. 
£ 2.* A oonservar nas raas que se 

achio calçadas, a frente da seus pré
dios, om feichos capinado e limpo ate 
o centro da rua, na fôrma do para-
grupho antecedente. 
§ 3.* Nas ruas que se achão maça 

damisadas, a conservar sempre limpas 
livres da qutlqu^r estorva a har-
eas aas sarjetas o calçadas, em freate 
v seus prédios. 
§ 4.* Nas rua* calçadas, a varrer a 

frente de seus prédios, ou facho até o 
«entro da rua, depuzitando ali o lixo 
do varreduro, todas as veses que com 
antecedência de três dias, polo menos, 
forem avisados por editaas.e endepen-
dente do aviso, em todos os dias festi
vos. 
5 5.* ffas' .taas macadamisadas o 

varrer no sabbado a noite, ou domin_ 
go até as 7 horas da^manhS, as fren 
tas de seus prédios ou feichos até 
centre da rua, depositando ali o lixo 
de modo que eom reste não vá part 
do padregulho. e 
§ 6.* A transgressão das disposições 

dos §§ 1.* 2." e 3.6 será punid» com 
a multa de o?, e dos 4.* e 5 °.cem 1$, 
e om todos os proprietários obrigados 
a pagar a importância do aerviço, qne 
será faito a su:i custa. 

Por tanto, e a vista do que fica ex 
posto H O mencionado art. e seus para-
graphos.previne a todos os proprieta 
rios se achâo incursos nos mesmos 
quo com abrevidade possível mandem 
fazerem seos prédios ou fachos o que 
dispõem o mesmo artigo. 
— Outro sim; de conformrlaie cora o 
artigo 24 do mesmo código qua diz: 
Fica: prohibido a conservação de ani-
maes cavallar . animal vaceun etc, 
soltos a vagando nas ruas e praças. 
As vacecas,cabras, e ovelhas de leite, 
serão condusidos, quanio seus possui
dores quiseram mungil-a,vindo e vol 
tando dos pastos. O contraventor ss 
rá multsdo era 5$, do cada um an A 

mal seu que for encontrado. 
Ytu 24 de 
O Fiscal Interino 
Joaquim de Almeida Arrnda. 

timontos para abrilhantarem o m sua 
amável presença as festas que promet-
tom eerem deslumbrantes. 

Haverá cavalhinhos e espetáculos, 
r\ ̂ amaticos. 

Itu ;c6 de Maio de 1882. 3 — 1 

Loterioa 
Pertencem trez meios bilhetes da 

grande loteria do Ypiranga, ns. 1280 
44693 a 23942,a Joaquim Viotoríno da 
Toledo, João Januário da Quadros, 
Pedro Lacreta, Abrahào Lincoln d-
Barro3, Felippe Bauer Júnior, Luiz 
Mancine a Antônio G. A/Pacheco.iy 

Os bilhetes ficão em meo poder. 
Ytu 2 de Junho de 1882. 
Joaquim Victerino de Toledo. 

fôNTIGLUTINOSAS 
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O abaixo assignado tendo i diasper 
perdido seis bilhetes e meio da lote
ria do^Ypyr-uiga. e achando-se ja jus
tificados os números dos mesmos, os-
quae.s annuncii rei na véspera de an< 
dar a roda, vem pedir a pessoa que cs 
achou de mandar eutregai-os a seu 
dono; pelo que será sumamente grat o 

Ta<,mbera faz sciente quo tem bilhe-s" 
|tesa venda de varias loterias e mai 
!(ÍUtra da Pr..vinda que cerre por 
teir0 em u m a f o v*z stra no dia 15 
Junh", para vender a vista. 
t£st > challet o mais feliz ja tem òa-a 
do c^n^cutivamenfi pi m e 
nas ultimas extrações deu o prêmio da 

4Ski! 

in 

de 
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mmm QUEIMA 
O a baixe assignado tendo resol
vido feixar ̂ see negocio à? seccos e 
molhados até o fim do rn^z de Julho 
p. f. declara ao publico m geral que 
vende a din£$oiB*o a v i s t n todr s 
geueros pele custo e dispesas da mes
ma e as pessoas qua eoraprarem de 
50$0íi0 paia cima vende pela factura, 
sem acrecontar outras dispozae. 
Itu 2i de Maio de 1882. 3 - 1 

Emygdio Baptista Buano. 

tindas Caixas de Oostai-as 
Sicoa ̂artlaJoL-ía c clê aatos ali>-. 

A.UTICC&: L 

rOOCO KS^t-SETOfiOS os SOSTOS M i 
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grande deposito e ofíio 
na, de marcenara e 

carpintaria 
U K 

FAEinsbiasáF 
Rua do Comaercio, em frente a casa áj Sol 

Hjesift a u m p t u o s o aalfao encontrar-se-bá u m lindo e 
ariskcHssinio sortimento d e mobílias d e v a r i o s gostos 

MarquezOas a imitação de francezes, 
com todo o luxo e sem elle, quer 
para casados ou solteiros. 

Guarda-roupa de vários tamanhos e 
-fôrmas. 

Lavatorios com pedra mármore de to
dos os systhenas. 

Guarda-louças do mais modernos, até 
hoje conhecido*. 

Críado-mudo com columnas e pedra 
m arm o re. 

Cadeiras de balanço e de braço,"jjtor-
neados e bem acabados. 

Bancos com pés torneados e de pa
lhinha para escriptorio, e finalmen
te escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

—«.-»— 

Alem destes artigos tem muitos outros, qua só sendo visitado pelo muito 
digno povo Ytuano, da quem espera"a merecer sua reoonhesida protecção, 
serão ontão elles conhecidos. 

Os preços serão baratissimoi, e não deixarão de vender qualquer peça, 
desde que a compra seja a dinheiro a vista. 

Tendo ha poucos dias chegado d'Europa,um d̂ s sócios e sendo elle ha-
íestre. de marcenaria, com toda a certeza, podemos afiançar aos nossos 

bil m 
fr^guezes, qua as obras que sahirera de nossa ofíicin̂ , serão sollidas,'porfei 
tas, eT de apurado goste. 

Acceitão toda a qualquer ancommanda, tendente a sua"affioina.':*(4—3 
Mod cidade em preços, e trabalho garantido, é o nosso programma. 

TVa casa oreí2o esteve o barbeiro Raymuudo 

O ababo assignado, proprietário desta officina que de dia a dia vae 
ngeando a confiança publica, já p^la perfeição a gosto com que são bem 
>adas ?/• obras que lhe são confiadas a jà pela modicidade em seus pre-
? mesmo pela promptidão com q* a&o enviadas,tem a honra de communi-
ÍOS amigos e fieguezes qua acha-se munido da bons e acreditáveis oíli-
, peío que continua a recebei1 todas as qualidades de obras que diz res-
ao seu offício. O mesmo continua a receber figurinos mensalmente, e 
íso pude sem receio afiiançar aos cous freguazes a perfeição a gosto d'a-
s obras que lhe forem confiadas. Ytú, 8 da Maio de 1832. (3—3 

LUIJ MANCINÍ. 

Italiana 
Rua da Palma 

O abaixe assignado proprietariodes-
ta estabelecimento, tende de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso toma a liberdade de communicar 
aos seus numerosos amigos e freguezes 
qua estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernente ao seu esta' 
belecimento. 
Roga a todas as pessoas que lhe são 

devedores o obséquio de mandarera 
saptisfazer os seus débitos, assim co
rno á todas as pessoas que se conside
rarem seus credores, o obséquio de 
mandarem suas cuntas que serão im-
mediatameoto pagas. 
Ytú, 1 o de Maio de 1882. 

4—4 José Poliee. 

FseriYãi de P M e subdelegacia 
O abaixo assignado declara que tem 
o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda e 
qualquer hora para os mysteres de seu 
officio. 

Ytú, 10 áe Maio de 1832 4-3 

Josá Narciso de Camargo Couto. 

o Sllicitador 

O Sollicitador; Francisco gGuíma-
rííes encarrega-se de cobranças ani-
gaveís e judiciaes, não só neõta Capi
tal, corno para fora; incumba-se mais: 
de qualquer negocio, tanto no Tribu
nal <;a Relação, como perante as re
partições publicas ; de despachar pa
peis de casamento ou qualquer outro 
perante a Câmara Ecclesiastíca ; do 
promover recebimento da ordenados 
de professores públicos e congruas 
mediante dois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua profu
são mediante módica porcentagem 

Pode ser procurado no escriptorie 
á rua do Imperador n. 5, e na sua re
sidência á rua de Santo Arnaro^n. 37. 

(3-3. 

O abaixe assignado tem?grande por
ção de bilhetes das 1 itorias do Ypi-
ranga e da^Provincia, o qaoj vende 
pelos seguintes preços : 

13 o Ypira.n ga 

O Cdllector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa de 6 por % sobro o valor lo-
cativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 
desde já saptisfazerem a boca do cofre 
as quotas a qua são obrigados ; certos 
do que, no mez de Junho, essa arre
cadação será feita com multa, em se
guida executivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, e donos do 
carros e troljs da cidade, a virem 
desde jà pagar os i;npo3tos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe
cução. Ytú, 13 de Abril de lr82. 
11-6 O Collector, 
José Martins de Vollo. 

no ©alto 
O abaixo assignado vande o negocio 
que tem na povoaçào do Salto, visto 
mudar-se para a cidade de Piraci 
caba. (3-3 

Virgílio Marciano Pereira. 

E s c r a v o f u g i d o 

Fugio o escravo Antônio, da cida
de de Piracicaba com os signaes se
guintes; Cor preta altura regular 
cheio de corpo idade 45 annos mais 
ou menos falia muito bem, tem por 
costume imbreagar-se seguia de Pira
cicaba com destino air a «idade de Itu 

Quem o prender e depositar em 
qualquer cadeia será grateficado. 

Piracicaba 24 de Maio de 188ã, 
João Moraes Sampaio. 3 1 

Inteiro 
Meio 
Quinto 
Décimo 

21$Ò0Q 
II$000 
õ$00O 
3$G0Q 

D a Província 
Qnarte 6$000 

1$ÕO0 Vigésimo 

SO' A' DINHEIR > 

Manoel d'Avila Garcia^Nette. 

Largo da Matriz 

( Na*loja do Sr. Silvestre da Paiva 
Oliveira). (3_3# 

Festa do Di
vino Espirito 
Santo 

O abaixo assignadojsorteado festei
ro do DIVINO ESPIRITO S A N T O nes
ta cidade o desejando solemnisal-a 
com o máximo esplendor possível, ti
nha designado o dia próprio, 28 do 
corrente mez de Maio, em que a Igre
ja celebra esta grande e notável acon
tecimento do Cenaculo/quo marca na 
data gloriosa nos annaes do catholi-
cismo.para satisfazer ̂ato honroso en
cargo, mas encontrando difficuldades 
quasi insuperáveis para proceder des
ta maneira, resolvoo addiaresta fes
ta para o dia 25 e 26 de Junho próxi
mo tuturo, motivo esta que obriga-me 
a lazer a presente para o conhecimen
to dos devotos do «Divino Espirito San
to» e do publico em geral. 

Outro sim, em seguida haverá eor-
noasda touros, fogos e cavallinhos. 

Ytu, 9 de Alaio de 1882. (4—3. 
Francisco BiaU de Carvalho! 


